














diferença	entre	os	valores	de	b	entre	machos	e	 fêmeas	pode	estar	 relacionado	a	aspectos	ambientais,	 como	a	condição	
alimentar	dos	organismos.	O	conhecimento	sobre	a	bioecologia	da	espécie	em	seus	parâmetros	de	crescimento	e	sua	relação	







and	 total	 length	 (cm),	which	 tends	 to	 the	mathematical	 expression	Wt	=	 a.Lt ,	was	 estimated	 through	 regression	 and	
application	of	Student's	t	test,	in	order	to	determine	the	type	of	growth	and	to	analyze	the	possible	distinction	between	the	
values	o​ ​ f	the	allometry	coefficient	(b).	The	values	o​ ​ f	b	found	for	males	(b	=	2.56)	and	for	females	(b	=	2.58)	and	for	both	sexes	
grouped	(b	=	2.67)	were	statistically	different	(b	≠	3).	Analyzes	indicated	negative	allometric	growth	(b	<3),	and	therefore	
growth	in	weight	was	relatively	lower	than	growth	in	total	length.	The	difference	between	b	values	b​​ etween	males	and	
females	may	be	 related	 to	 environmental	 aspects,	 such	 as	 the	 food	 condition	 of	 the	 organisms.	Knowledge	 about	 the	
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municıṕio	 de	 Oiapoque.	 Dessa	 forma,	 objetivou-se	 neste	 trabalho	
determinar	a	relação	peso-comprimento	da	pescada	branca,	Plagioscion	











do	 estado	 (Macapá),	 compreende	 uma	 área	 de	 22,625	 km².	 A	 região	
apresenta	as	águas	estuarinas	do	Rio	Oiapoque	que	delimita	a	fronteira	
entre	o	Brasil	(Estado	do	Amapá)	e	a	Guiana	Francesa,	nasce	nas	Monta-









































bem	 como,	 comparar	 o	 parâmetro	 entre	machos	 e	 fêmeas	 e	 obter	 a	
possıv́el	 diferença	 estatıśtica	 entre	 os	 coeficientes	 de	 alometria	 (ZAR,	
1984).
Resultados	e	Discussão
Foram	 coletados	 177	 exemplares	 de	 pescada	 branca	 da	 espécie	























































tou	 crescimento	 do	 tipo	 alométrico	 negativo,	 ou	 seja,	 o	 peso	 está	
crescendo	a	uma	taxa	relativamente	menor	do	que	o	comprimento	total	
(Figura	2	e	3).
















































































































(b=3,035)	 apresentaram	 crescimento	 isometrico;	 somente	 a	 espécie	
Nebris	 micros	 (b=3,200)	 apresentou	 crescimento	 alométrico	 positivo;	
alometria	negativa	foi	verificada	para	Stellifer	rastrifer	(b=2,812),	Stellifer	





































rentes	 aos	 sistemas	 do	 organismo)	 (LIZAMA;	 TAKEMOTO,	 2000;	
WOOTTON,	1991).	São	inúmeros	os	fatores	ambientais	ou	intrıńsecos	a	
biogenética	das	espécies	que	 influenciam	as	variações	nos	padrões	de	
crescimento	 de	 peixes,	 como	 por	 exemplo,	 o	 suprimento	 alimentar,	 o	









dos	 recursos	 pesqueiros	 a	 estimação	 dos	 parâmetros	 de	 crescimento,	
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